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Introdução: Huddle é uma comunicação estruturada, breve e rotineira entre os membros de 
uma equipe. Na unidade de terapia intensiva pediátrica (UTIP) desempenha um papel 
fundamental ao melhorar a comunicação entre a equipe multidisciplinar, permitindo uma rápida 
troca de informações sobre o estado dos pacientes, facilitando a identificação precoce de riscos 
e a tomada de decisões ágeis. Objetivo: Descrever o processo de implementação do huddle na 
UTIP. Metodologia: Iniciativa ocorreu a partir da participação da unidade no programa 
“Prevenção em Ação” que tem como objetivo a redução de 30% das infecções relacionadas à 
assistência à saúde e o aumento em 30% na adesão à higiene de mãos.  A implantação do huddle 
na unidade ocorreu em 11 de julho de 2024. Para a realização foi elaborado um impresso e após 
o teste, foi remodelado de acordo com as sugestões dos profissionais envolvidos no processo. 
Resultados:  Ocorre diariamente pela manhã, com duração de 20-30 minutos e contempla os 20 
pacientes. Os profissionais que participam do huddle são: médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e fisioterapeutas. Aborda as internações, altas, precauções e itens específicos de 
cada criança como programação de exames, sedação, procedimentos, dieta, remoção dos 
dispositivos e direcionamento do cuidado. Conclusão: O huddle é essencial para garantir a 
segurança e a qualidade no cuidado aos pacientes críticos. Ao promover uma comunicação 
estruturada, ágil e colaborativa permite a identificação precoce de riscos e melhora a 
coordenação das ações, resultando em uma assistência mais eficiente e segura.  
 

Palavras-chave: Unidades de Terapia Intensiva Pediátrica. Segurança do paciente. Huddle. 
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